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			7º PRÊMIO HERMILO BORBA FILHO DE LITERATURA

			Esta obra foi uma das vencedoras do 7º Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, cujo objetivo é fomentar a produção literária no estado, por meio de uma política editorial de democratização do acesso ao livro, ao mesmo tempo em que se apresenta como uma estratégia para promover a distribuição e circulação da literatura pernambucana contemporânea.

			O Prêmio Pernambuco de Literatura, promovido desde 2012 pelo Governo do Estado de Pernambuco, através da Secretaria de Cultura, Fundarpe e Cepe Editora, recebeu nova denominação em homenagem ao escritor e dramaturgo pernambucano Hermilo Borba Filho no ano de seu centenário, passando a se chamar Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura a partir dessa sexta edição. O Prêmio foi instituído via Decreto 45.127, assinado pelo governador do Estado de Pernambuco na data 17/10/2017, e prevê a participação dos autores vencedores em atividades de difusão, fruição e formação desenvolvidas pela Secult/Fundarpe, o que incentiva a formação, qualificação e ampliação da base de leitores das obras publicadas.

			Nesta edição foram efetivadas 127 inscrições, provenientes de todas as macrorregiões do estado, o que confirma a importância do Prêmio, que atende a uma demanda da sociedade civil, explicitada através de escutas nos fóruns e conferências de cultura, fortalecendo a política de cogestão do Governo do Estado de Pernambuco e seu compromisso no estímulo à leitura e à literatura.

			Por fim, é importante destacar que o Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura está em plena consonância com o Plano Estadual do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas (PELLLB) — aprovado pelo Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, através da Resolução n° 2, no dia 12 de dezembro de 2018 —, respondendo ao EIXO 4 — VALORIZAÇÃO DA LITERATURA, nos seguintes tópicos:

			 

			Objetivo Estratégico 4.1. Fomento público para a literatura

			c. Fortalecer os prêmios Cepe Nacional, Cepe Nacional Infantojuvenil, Prêmio Ariano Suassuna de Cultura Popular e Dramaturgia e Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura.

			g. Estimular ações de fomento voltadas a novos autores e autoras, em todas as RDs, inclusive os membros da comunidade educativa da rede de ensino.

			 

			Objetivo Estratégico 4.2. Difusão, circulação e intercâmbio

			a. Fortalecer as ações de circulação de autores e da produção literária locais em escolas, bibliotecas e outros espaços de fruição.
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			O RIO QUE NOMEIA ESTE LIVRO

			let us go then, you and i,

			when the evening is spread out against the sky

			like a patient etherized upon a table;

			let us go, through certain half-deserted streets

			t.s. eliot

			 

			goin’ up the country

			como se pudesse

			com este canto

			encantar todos os cantos,

			começo o poema

			sem encantos

			e conto nos contos

			que carrego

			os poucos contos

			que tenho para levar...

			the west is the best

			estou na estrada

			e batizo este livro

			na fundação do verso

			na fundição da rima

			com raras finanças

			tão finas e escassas

			prossigo. o poema é estrada

			subo o oeste

			o oeste é o melhor

			a complete unknown

			— eu canto

			como ninguém

			a não ser eu mesmo

			em busca do rio

			o rio que nomeia este livro.

			sou o poeta que vai

			freewheelin’

			apenas isso.

			e quero o rio

			o rio que bate à porta

			não como o Goitá

			(que me quebra a rima)

			não como o Itapacurá

			(que me borra o verso)

			não como o Capibaribe

			(que me mancha a folha)

			eu canto o rio

			que nomeia este livro

			yes, the river knows

			e enquanto sigo ao oeste

			o rio peleja em correr ao sul

			eis os nossos nortes:

			oeste e sul

			e logo será o meu também sul,

			porque vou seguir este rio

			o rio que nomeia este livro

			mas antes subirei a sua nascente

			para descê-lo como num tobogã

			with my banjo on my knee

			— irei cantá-lo

			em cantoabalos

			em blues à beira-mar

			em martelos de jazz

			em lamentos on the rocks...

			— em sussurros de rio!

			sussur

			rios!

			murmur

			rios!

			and cross-tie walkers

			este rio corta

			e se corta muito...

			mas pegarei em sua mão

			para levá-lo à outra ponta

			à outra ponta dele

			deste rio

			o rio que nomeia este livro

			al otro lado del río

			a outra ponta que também é rio

			e que mesmo pelo corte

			não deixou de ser o mesmo rio.

			o corte é hiato, ferida, ferida aberta

			seca-casca de terra/ terceira margem...

			margem-foice.

			yours is the cloth, mine is the hand that sews time

			e me vou a levar o rio

			até uma ponta encontrar a outra

			até uma mão encontrar a outra

			e vou amarrar as mãos do rio

			para assim, do mesmo jeito

			como dentro da chuva,

			eu também ser rio

			eu também ser o rio

			o rio que nomeia este livro

			two of us sending postcards, writing letters

			de mãos e mãos dadas

			atadas à minha,

			ambos, eu e o rio

			seremos rio

			e seremos eu

			e seremos livro

			porque já somos o rio

			o rio que nomeia este livro...

			i will lay me down

			desceremos pernambuco

			cortando-o não como terra

			mas cortando-o como um rio:

			dando um novo verso ao poema

			descendo rio e estado

			rollin’, rollin’ on the river

			e descerei pelos municípios

			onde o rio corta a terra com suas águas

			e descerei pelos precipícios

			onde a terra corta o rio com sua terra.

			mas diferentemente de como a terra

			corta o rio,

			o rio quando corta a terra

			faz dela manancial

			de rio e de vida

			onde a próspera manhã se espreguiça

			well, i’m walkin’ down the line

			e agora que já tenho explicado

			o que é corte de terra (margem-foice)

			— também expliquei corte de rio

			que é como corte de parir;

			linha por onde nasce a vida

			por onde sai toda forma de vida —,

			desço-decalco as gentes e vilas

			em linhas

			por onde os versos se deixam vir

			my huckleberry friend

			dialoguei com poetas

			que habitam casas, ruas e becos

			poetas que o rio nomeou com seu nome

			e todos eles cantam como o rio,

			porque basta apenas beber suas águas

			para ter o nome do rio

			para cantar como o rio

			o rio que nomeia este livro.

			play a song for me

			desses poetas ouvi o seu verso.

			verso-bandeira, poesia-nação.

			poetas que habitam casas, ruas e becos

			e que pintam nos muros seus versos

			e que gritam nos megafones e difusoras

			como profetas e vândalos...

			and watch the river flow

			tomo o verso, sigo seu ritmo.

			ligo as pontas do rio

			e ao uni-las construo meu verso

			e ao segui-lo também construo meu verso

			e me vou seguindo o rio

			o rio que nomeia este livro...

		


		

			MOTES DE WIGWAM

			sonho às vezes, meu deus, que sou poeta

			francisca araújo

			— pajeú

			 

			o homem pôs

			nome no rio

			para depois

			nomear-se

			de rio

			 

			o rio nomeia o homem

			o rio nomeia a terra

			o rio nomeia o rio

			 

			feliz é o rio

			que se vai

			e não sabe seu nome

			e nem o que é

			nome

			 

			 

			 

			— dylan

			 

			o poeta

			viandante

			galopa

			o rio

			no sibilar

			 

			sem rumo,

			canta

			pois a canção

			é o mote

			 

			vai sem nome

			que o caiba

			 

			no me

			 

			bon mot!

		


		

			ALEGORIA

			e por isso, porque pertence a menos gente,

			é mais livre...

			alberto caeiro

			-im

			 

			 

			você já ouviu alguém daqui dizer -inho? ninguém daqui termina palavra em -inho. não diz, sabe por quê? porque aqui -inho não se fala. o que se fala é tão diminutivo que não chega a ser completo. mas por ser nosso tão nosso é completo. por isso, todo mundo aqui fala -im: pantim grandim sequim verdim tudim

		


		

			LIÇÃO SOBRE O SOM DA CAATINGA

			é solta sua simetria:

			como a das ondas na areia

			ou as ondas da multidão

			lutando na praça cheia

			joão cabral de melo neto

			a mim me contou afilhado

			com o lume do quando encontrado

			 

			que o vento, terso, não-esquálido

			apenas soprava vocálico.

			 

			questionei: — e como assobia

			no galho, na relva e na via?

			 

			— ao vento, a fala se domina

			quando o aprender é ensina.

			 

			como som que vem adiante

			tudo, ao vento, é consoante:

			 

			imbu, juá, mandacaru

			dão forma ao sopro que vem nu

			 

			(gênese de sílaba o caso;

			invento de vento no mato).

			 

			são coisas de língua em bioma:

			sopro, galho, espinho, idioma.
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